
ATA DA ASSEMBLÉIA DE FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. 

  

 Aos 27 (vinte e sete) dias do mês de Janeiro de 1988 (hum mil novecentos e 

oitenta e oito), no auditório Dona Gulhermina, sito à Avenida Tiradentes, 740 

(setecentos e quarenta), em Maringá, Estado do Paraná, com inicio às 16 

(dezesseis) horas, realizou-se a Assembléia Geral de Fundação da Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática (SBEM), contando com aproximadamente 600 

(seiscentas) pessoas presentes.  

  

 A mesa foi composta pelos seguintes elementos: Maria Laura Mouzinho Leite 

Lopes, Sérgio Roberto Nobre, Lucília Bechara Sanchez, Manuel Claudemir Silva 

Caldas e Emerson Arnaut de Toledo. A presidência da mesa esteve com Maria Laura 

Mouzinho Leite Lopes, que abriu os trabalhos e apresentou, em seguida, os 

membros Comissão Central responsáveis pela organização da presente Assembléia: 

Lucília Bechara Sanchez, José Aluisio Ferreira Lima, Tânia Maria Mendonça Campos, 

Tânia S. Bascos, Elisete de Miranda, Jonas Martins Silva, Manoel Oriosvaldo de 

Moura, Luís Carlos Pais, José Luiz Magalhães de Freitas, Tadeu Oliver Gonçalves, 

Luiz Márcio Imenes, Roberto Ribeiro Baldino, Tânia Cristina B. Cabral, Janete Bolite 

Frant, Neri Terezinha Both Carvalho, Antônio Pinheiro de Araújo, Deone Lucchesi de 

Carvalho, Gelsa knijnik, Lourdes Onuchic, Adelaide Reis Mendonça Salvador, Dora 

Soraia Kendel, Vanildo de Jesus Xavier, Maria Tereza C. Soares, Manuel Claudemir 

Silva Caldas, Sérgio Roberto Nolv, Eudes Barroso Júnior, Dario Fiorentini, Rômulo 

Campos Lins, Rômulo Marinho do Rego, Nilza Eigenheer Bertoni, Charles Guimarães 

Filho, Vânia Maria Pereira dos Santos, Lhedo Vaccaro Machado, Marlene de Araújo, 

Regina Maria Pavanello, Maria Laura Mouzinho Leite Lopes, Rafaela Mousinho 

Gendi, Cristiano Alberto Muniz.  

  

 Em seguida, foi dada a palavra ao Professor Roberto Ribeiro Baldino, secretario 

geral da Comissão Pró - Fundação da SBEM, o qual solicitou que se levantassem 

todos os presentes que, de alguma forma haviam trabalhado junto às regionais, 

tendo-se constatado o número considerável de pessoas que participaram do 

processo.  

  

 Advogou o encamnhamento transparente e democrático do processo.  

  

 Enunciou a seguir, o principio norteado para a constituição de uma primeira 

diretoria provisória que vira garantir a consolidação da SBEM: o do consenso sem 

restrições. Informou, também, que a proposta da Comissão Central reunida no dia 

anterior é a de eleições em novembro do corrente ano e posse da diretoria eleita 

em Janeiro de 1.989( hum mil novecentos e oitenta e nove).  

  

 Em seguida o Professor Roberto Ribeiro Baldino despediu-se da função de 

Secretario Geral, por ele exercida até aquele momento.  

  

 Logo após a Professora Beatriz D'Ambrosio leu a seguinte moção: "Proponho à 

Assembléia a aceitação de uma moção de apoio e agradecimento à Comissão 

Central Pró - Fundação da SBEM em particular à sua Coordenação de 

Sistematização, pelo empenho e dedicação demonstrados na condução do processo 

desencadeado no Primeiro Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM) e 

cujo esforço tomou possível a concretização do anseio da comunidade que trabalha 

com Educação Matemática em nosso país: a efetiva existência da nossa Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática. Proponho a escolha da Professora Lourdes 

Onuchic para simbolizar esta Comissão e seu empenho na realização da sua tarefa".  

  

 A moção foi aceita por aclamação. Em seguida o Professor Tadeu Oliver Gonçalves 

leu o telegrama enviado pelo representante da Organização dos Estados 



Americanos (OEA) dirigido ao Professor Roberto Ribeiro Baldino, cumprimentando a 

comunidade que trabalha em Educação Matemática pela fundação da SBEM e 

agradecendo o convite que recebeu para participar da mesma.  

  

 A presidente da mesa informou a seguir, que a Comissão Central se reuniu no dia 

26 (vinte e seis reais) de janeiro próximo passado para discutir as propostas de 

mudanças no estatuto, apresentadas após a Assembléia de discussão do mesmo 

realizada no dia 25 (vinte e cinco) de Janeiro próximas passado e encaminhadas 

por escrito à Comissão Central ate às 12 (doze) horas do dia 26 (vinte e seis) 

conforme encaminhamento aprovado na referida Assembléia.  

  

 Informou também a presidente da mesa que a Comissão Central, nessa reunião, 

decidiu que só se fariam mudanças que garantissem a manutenção dos princípios 

que nortearam a elaboração do estatuto: que fosse sucinto e não regimental, que 

não entrasse em questões circunstanciais, que garantisse uma estrutura de 

sociedade aberta.  

  

 Informou também que a Comissão Central nesta mesma reunião elegeu uma 

Comissão de 7 (sete) membros para estudar a possibilidade de incorporar4 as 

mudanças propostas e apresentou à plenária tal Comissão composta por: Antônio 

Pinheiro Araújo, Dario Fiorentini, Luís Márcio Pereira Imenes, Lourdes Onuchic, 

Lhedo Vaccaro Machado, Maria Laura Mouzinho Leite Lopes e Nilza Eigenheer 

Bertoni. Em seguida a mesa propôs a leitura, na integra dos 39 (trinta e nove) 

artigos do estatuto, revisto pela Comissão acima referida, para a Assembléia. A 

leitura foi feita pelo Professor Luís Márcio Pereira Imenes. Após a leitura a mesa 

consultou da necessidade de esclarecimentos. Interferiu o Professor Antônio José 

Lopes propondo a aprovação por aclamação, do estatuto, partindo do pressuposto 

que o texto será revisto por um advogado e um especialista em linguagem, mas a 

Assembléia não acatou a proposta. O Professor Luís Márcio Pereira Imenes pediu à 

plenária que procurasse agilizar o processo de votação do estatuto para evitar o 

esvaziamento.  

  

 Em seguida, o Professor Manoel Oriosvaldo propôs que houvesse limitação do 

tempo de esclarecimento, o que foi acatado pela mesa, que concedeu 10 ( dez) 

minutos para tal finalidade.  

  

 Os pedidos de esclarecimentos foram feitos por Terezinha Nunes Carraher Sobre a 

redação do artigo 29 (vinte e nove) parágrafo 3º (terceiro); Lúcia A Tinoco sobre a 

viabilidade do cumprimento do artigo 11 (onze) considerando o processo 

inflacionário brasileiro; João Bosco Pitombeira, sobre o direito de voto pelo não 

cumprimento do artigo 11 (onze); Nilza E. Bertoni e Cristiano Alberto Muniz sobre a 

necessidade de Assembléia Extraordinária para homologação dos resultados das 

eleições que não coincidem com a data do Encontro Nacional de Educação 

Matemática (ENEM); Elizabete Zardo Burido, sobre prazo de carência; Professor 

Carlos Renato Fuzstemberg sobre inviabilidade de modificação estatuária dadas as 

exigências do artigo 39 (trinta e nove); Cintia Paes Carvalho, sobre os artigos 2º 

(segundo), 11(onze), 35 (trinta e cinco) e sobre normas para realização das 

próximas eleições, e possibilidade de reeleição da Diretoria Nacional Executiva 

(DNE).  

  

 Durante tais intervenções os esclarecimentos foram feitos por membros da 

Comissão Central.  

  

 Esgotado o tempo previsto, a mesa pôs em votação o estatuto que foi aprovado 

pela maioria absoluta da Assembléia, com nenhum voto contra e um mínimo de 

abstenções.  

  



 Após o processo de votação do estatuto a plenária aclamou o ato de fundação da 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM).  

  

 Após a aclamação, o Professor Hilton Machado, representante da Sociedade 

Brasileira de Matemática Aplicada e Computação (SBMAC) leu a seguinte 

manifestação em nome do seu presidente: "A Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática (SBEM).  

  

 Como presidente da SBMAC cumprimento toda comunidade de Educação 

Matemática na data de criação da SBEM desejando à nova Diretoria e seus 

Coordenadores Regionais e a todos os seus associados o maior sucesso m suas 

iniciativas e realizações.  

  

 A SBMAC se orgulha de participar deste momento e espera estabelecer laços 

estreitos de cooperação e intercâmbio com a SBEM.  

  

 Assinado Carlos A de Moura".  

  

 Em seguida o Professor João Bosco Pitombeira se manifestou em nome da 

Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), regozijando-se com o nascimento da 

SBEM e desejando a união da três sociedades: SBM, SBMAC e SBEM, num trabalho 

harmonioso dentro das vocações profissionais de ensino e pesquisa.  

  

 A seguir o Professor Ubiratan D'Ambrosio, manifestou-se em nome da Comissão 

Internacional de Instrução Matemática (ICMI) e do Comitê Inter - Americano de 

Educação Matemática (CIAEM), congratulando-se com a SBEM pelo preenchimento 

de uma lacuna há muito sentida no cenário nacional.  

  

 Cumprimentou todo os que trabalharam desde a VI (Sexta) Conferência Inter - 

Americana de Educação Matemática (CIAEM) em Guadalajara - México em 

novembro de 1.985 (hum mil novecentos e oitenta e cinco) quando se firmou a 

intenção de fundação da Sociedade. Em seguida se dirigiu particularmente àqueles 

que dedicaram esforço físico e emocional para que a Sociedade se concretizasse.  

  

 Parabenizou enfim a Educação Matemática do Brasil confirmando: "Estamos 

Fundados".  

  

 Terezinha Nunes Carraher, a seguir manifestou-se como membro do Comitê 

Executivo do Grupo Internacional para a Psicologia e a Didática da Matemática, 

cumprimentando os presentes pela fundação da SBEM. Finalmente, a Professora 

Maria Laura Mouzinho Leite Lopes reafirmou o apoio da Sociedade Brasileira de 

Física (SBF) em nome do seu Presidente.  

  

 A presidente da mesa à plenária que de acordo com o estatuto serão considerados 

também fundadores todos os que assinarem a ata de Fundação ou os dois livros de 

presença desta Assembléia. A presidência da mesa foi então substituída pelo 

Professor Sérgio Roberto Nobre, que anunciou o próximo item da pauta: eleição da 

diretoria. .  

  

 Foi proposta e aceita pela Assembléia a eleição de uma Diretoria Nacional 

Executiva (DNE) provisória, encarregada de consolidar as bases da SBEM, tomando 

todas as providências para o registro civil da mesma e para a realização de eleições 

em novembro de 1.988 (hum mil novecentos e oitenta e oito) de acordo com o 

estatuto aprovado nesta Assembléia Geral. A seguir a professora Maria Laura 

Mouzinho Leite Lopes em nome da Comissão Central reunida no dia 26 (vinte e 

seis) próximo passado apresentou a seguinte chapa para a Diretoria provisória: 

Nilza Eigenheer Bertoni da Universidade de Brasília para Secretário Geral; Antônio 



Pinheiro Araújo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte para Primeiro 

Secretário; Tadeu Oliver Gonçalves da Universidade Federal do Pará para Segundo 

Secretário; Cristiano Alberto Muniz da Universidade de Brasília para Primeiro 

Tesoureiro e Daniel de Freitas Barbosa da Universidade Estadual de Maringá para 

Segundo Tesoureiro.  

  

 A seguir a mesa consultou o plenário acerca da existência de outra chapa e não 

havendo manifestação alguma a Professora Nilza Eigenheer Bertoni, em nome dos 

colegas de chapa se declarou à disposição para desenvolver esforços no sentido da 

consolidação da SBEM e aceitou a indicação. O presidente da mesa propôs a 

aprovação da chapa por aclamação, no que foi acatado pelo plenário.  

  

 Em seguida a Assembléia deu posse à Diretoria eleita. O Professor Antônio José 

Lopes interferiu, convocando os presentes a se organizarem em seus estados para 

real efetivação da tarefa da Diretoria Provisória: a de consolidação das bases da 

SBEM e condução do processo eleitoral. O Professor Cristiano Alberto Muniz, em 

nome da Diretoria eleita, reforçou a necessidade de apoio das Estaduais.  

  

 Após consulta à plenária a mesa deu por encerrada a Assembléia de Fundação da 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática e Eleição da Primeira Diretoria, 

seguida de aplausos dos presentes. Eu Lucilia Bechara Sanchez como secretária "ad 

hoc" lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada será assinada por mim e 

pelo presidente da Assembléia. 

 


